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senhores acionistas,

Em cumprimento de preceitos legais, a
Diretoria da Rede Ferroviária Federal S/A apreseiita-
Ihes o Relatório de suas principais realizações no de
correr do exercício de 1966.

Enfeixa o volume, de modo resumido,
as atividades que se destacaram cjntre tantas outras
que formam o contexto de decidida e continuada políti

ca de saneamento administrativo.

Mantendo a sistemática adotada na expo
sição de fatos ocorridos nos dois iiltimos exercícios,
a apresentação ora feita dos aspectos mais relevantes

do ano findo facilita o confronto das ocorrências verifi

cadas no triénio 1964/66 e, mais ainOa, comprova o

esforço ininterrupto da atual Diretoria da Empresa em
corrigir situações e anomalias que distorciam os exa

tos ramos da Rede e a sua participação na conjuntura

económica do País,

Q exame do Balanço Geral e dos de

monstrativos contábeis evidencia o desejo de tornar

realidade as perspectivas e medidas que, de fato, vie^

ram inverter a tradição de deficit crescente da Em
presa, saneando-lhe o quadro económico -financeiro e

assegurando-lhe, para o futuro, mais lisonjeira e aus_

piciosa situação.

No ensejo, a atual Direção da RFFSA
assegura haver diligenciado em corresponder, do me^

lhor modo, à confiança nela depositada.





introdução^ 9

Embora este Relatório de atividade se refira,
precipuamente, ao exercício de 1966, as medidas durante o
ano postas em pratica refletem a continuidade ou, mesmo, o
coroamento das atividades saneadoras iniciadas em 1964 e se
guidas em 1965.

Os aspectos anómalos, de completo desajusta
mento técnico administrativo, encontrados pela atual Direto
ria impuseram medidas indispensáveis à recuperação da Em
presa. O esforço exigido, tanto pelos seus dirigentes quanto
por seus empregados, conduziu-lhe a significativo êxito que
se evidencia em resultados concretos, que seria exaustivo

enumerar. Basta, apenas, referir à acelerada recuperação
financeira da Empresa, ao acréscimo de sua produtividade
global e à melhoria de suas condições operacionais . Estabe
lecendo relações de causa e efeito para consecução de tão li

sonjeiros resultados, registrem-se a redução dos quadros de

pessoal e de aumento de sua produtividade, a supressão de

trechos e ramais antieconómicos , o aumento de horas de tra

balho, melhor aproveitamento e mobilização de material ro

dante e de tração, a criação das Divisões Regionais e unifica

ção do sistema tarifário nas Unidades de Operação.

Cabe relevo especial à tendência para o equilí

brio económico -financeiro, alcançável em período não remo^

to com a continuidade das medidas saneadoras no triénio 1964/

66 promovidas. As sim .enquanto em 1963 a participação dos

recursos do Tesouro para cobertura do deficit era da ordem
de 71% da despesa global de custeio, já em 1966 atingia ap£

nas a 48%, estai do prevista para 1967 a sua redução a 36%.

No que concerne à política de pessoal, cumpre
anotar que não ficou descurada a atenção que lhe era devida,

pois desdobraram-se os planos de efetiva assistência social,

sob os mais variados aspectos, sem refletir qualquer dose de

recíproco favoritismo, mas concretizando -os através de or^

gãos próprios a cada fim. Além de tornar mais dinâmicos os

processos de seleção e treinamento, promoveu a Direção da

Rede a revisão e simplificação do Plano Geral de Classific£

ção de Cargos e consubstanciou providências para a implanta

ção do Quadro Industrial de seus empregados.

Apresentam- se,em seguida e de modo sucinto,

as providências mais destacáveis e os resultados mais relê

vantes do exercício de 1966, segundo as áreas industrial, co

mercial e de pessoal, bem como de suas subsidiárias, conclu

indo-se êste Relatório com pequenos comentários sobre os Te

sidtados financeiros do exercício e sobre os programas e

perspectivas para o ano de 1967.





atividades no exercício

ÁREA INDUSTRIAL

via permanente

Durante o exercício de 1966 desenvolveram-se
maiores esforços em favor da conservação da via permanen
te, visando à melhoria das condições de segurança do tráfego
e à modernização das linhas.

Para consecução desse objetivo, adquiriram-
se, no exercício, 40.000 toneladas de trilhos e acessórios,

sendo aplicada a totalidade da encomenda de trilhos e placas

de apoio. Quanto a estas foram recebidas e empregadas cêr

ca de 5.000 toneladas.

Encontram-se em pleno funcionamento 10 usi
nas para tratamento de dormentes, havendo sido tratados, du
rante o ano de 1966, mais de 800.000 unidades.

No que diz respeito aos serviços de conserva
ção e remodelação da via permanente, cumpre ressaltar o fa

to de terem sido atendidos 1.500 km
de linha, com trabalhos de empedra
mento, substituição de trilhos e dre^

nagem, empregando -se , no ano, 2 rni

Ihões de m^ de pedra britada.

Aplicaram-se cerca de

800 . 000 grampos elásticos , visando à

melhor fixação dos trilhos, com gran

de economia em retensores e facili

dade no emprego de trilhos longos.

Para a soldagem de trilhos, encon

tram-se em operação cinco maqui
nas de solda elétrica, distribuídas en

tre as principais Unidades de Opera,

ção. Mais, a RFFSA ofereceu condi

ções para a instalação no País de u-

ma fábrica de porções de solda alu.

minotérmica dc tipo patenteado pela

Electro Thermit, do que resultara

considerável economia de divisas pa^

ra o País, já que, ate o presente, vi

nha importando o referido material.

Complementando o progra_

ma de melhoria dos pátios e cruza^

mentos, foram recebidos, no exerci

cio, 373 aparelhos de mudança de via

com núcleo e ponta de aço manganês,

de um total de 1.173 aparelhos enc£

mendados pela Empresa.

EFCB - Via permanente - Trecho Bangu - Sta. Cruz



material de transporte

Durante o exercício de 1966 encomendaram- se

600 vagões de bitola de 1,00 m, sendo 520 fechados de 42 to

neladas e 80 gôndolas de descarga pelo fundo de 54 toneladas,

tendo sido recebidos 145 vagões de encomendas anteriores.

Também foram compradas 69 locomotivas Diesel-elétricas

de bitola de 1 , 60 m. das quais 20 de 640 HP, 45 de 2.000 HP
e 4 de 2.400 HP.

Ainda durante o ano de 1966 foram construídos

50 carros de passageiros nas diversas Unidades de Operação.

Cabe referência especial à aquisição de cerca
de 8.000 rodas de aço forjado laminado e 365 equipamentos de

freio, possibilitando a melhoria do índice de desimobilização

do material de transporte, continuando, ainda, as providên
cias necessárias à conversão de freios em 1.200 vagões-
tanques

.

oficinas

Em ritmo acelerado de construção ou substan
ciai reforma, destacam-se as seguintes oficinas: Curuça e

Bauru (EFNOB), Santa Maria (VFRGS), Divinópolis (VFCO) ,

Lapa (EFSJ), Fontes (VFRGS) e Imbetiba (EFL)

.

EFCB - Oficinas Diesel do Hôrto Florestal

No que concerne, de modo especial, às ofici

nas Diesel,durante o exercício de 1966 não apenas se conclui
ram as obras da oficina São Francisco (VFRGS), mas também
prosseguiram os trabalhos de reparação pesada na oficina de
Praia Formosa (EFL), bem como os de construção de nova
oficina, também de reparação pesada, em E.Werneck (RFN)

.



sinalização

Entre outras obras de significação, no decor
rerdoano, inaugurou-se o serviço de CTC da Variante dõ
Poá,na densa área suburbana da Central do Brasil, em São
Paulo,cobrindo o trecho Sebastiio Gualberto -Manoel Feio-
Calmon Viana. Foi iniciada a montagem do CTC na linha do

EFCB • Aparelhamento CTC

Centro da mesma Ferrovia em Lafaiete e Belo Horizonte (Va
riante de Pataopeba), bem como houve prosseguimento na no
va sinalização CTC, com "cab-signal" e controle automático
de velocidade, no subúrbio paulista da EFSJ.

comunicação e licenciamento

Cabe destaque especial, nesse terreno, ao pro
grama de instalação da rede de telefones seletivos em todo

o sistema da RFFSA, já concluída em diversas Unidades de

Operação, cumprindo assinalar, ainda, o início da instalação

da rede de telex e telefonia automática em toda a extensão da

RVPSC e VFRGS.

I Outras providências de real significação foram
adotadas, no decorrer de 1966, com referência à melhoria do

sistema de comunicações. Assim, inciaram-se as instala_

ções de fonia e teleimpr es sor es entre a Administração Geral

e as diversas Ferrovias incorporadas, já devendo entrarem
serviço, durante o ano de 1967, as ligações entre Rio de Ja

neiro e Recife, Curitiba, Porto Alegre, Salvador e Fortalje

za. Para atender às necessidades da RFFSA, a fabrica de

Curitiba iniciou a produção dos equipamentos "Staff eletrico",

para segurança no licenciamento dos trens.
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eletrificação

Entre várias iniciativas em outras Unidades de

Operação, registre-se o fato de haver prosseguido o trabalho,

em ritgno acelerado, da eletrificação da terceira linha do tre

cho Stuburbano (Pirituba-Santo André) da EFSJ, bem como da

nova linha do subúrbio' da EFL., em direção a Caxias.

obras

De início, merece relevo especial a inaugura^

ção do "ferry-boat" no rio São Francisco, cuja maior signifi

cação é possibilitar a continuidade dos sistemas ferroviários

do Norte e Sul do Pais, proporcionando um trabalho adicional

de transporte superior a 12% daquele realizado pelas RFN e

VFFLiB conjuntamente.

Dentre as obras em andamento em todas as Uni
dades de Operação, destacam-se as seguintes: assentamento
da linha entre Cianorte e Água Boa, em cooperação com o

DNEF (RVPSC); melhoramentos no pátio e na estação de Ara

EFCB - Viaduto no Estado da Guanabara

ra, para atendimento no transporte de minério e alarga-
mento de bitola entre Engenheiro Pedreira e Costa Barros
(EFCB); ligação Campos Elíseos -Ambaí (EFL)

;
construção

do prédio para serviços auxiliares na oficina de Praia Formo
sa (EFL); construção da ligação Penápolis-Glicério, na va^

^
riante Lins -Araçatuba (EFNOB); reconstrução da ponte sô í

bre o rio Curimatau e do vão de ponte sobre o rio Ceara-Mi
rim (RFN); construção da variante de Hulhas Negras - Herval
e Santa Maria-Canabarro (VFRGS) . A oficina Diesel elétrica

'

de Praia Formosa atingiu praticamente o termino de sua cons
trução. *

6
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erradicação de trechos e ramais antieconômicos
Em prosseguimento ao programa de supressão

de trechos ferroviários antieconômicos, no exercício de 1966
foi suprimido o tráfego em 1 . 057 km de linhas integrantes da
RFFSA.

ramais
antieconômicos
31-12-66

Considerando a importância da supressão de li

nhãs e ramais sem expressão económica, para saneamentõ^
das finanças da Empresa, o Governo, pelo Decreto n9 58.501,

de 25 de maio de 1966, entregou à
administração da Diretoria de Vias
de Transportes, do Ministério da
Guerra, a Estrada de Ferro Madei
ra-Mamoré (366 km), que entrou em
processo de erradicação durante o

qual servira de apoio à construção
mais rápida da rodovia de la. classe
substituta da ferrovia.

Pelo Decreto n9 58.992, de

4 de agosto de 1966, foram estabele
cidas as normas para a erradicação
das linhas antieconômicas , tendo ain

da sido criado, no Ministério de Viação e Obras Públicas, 'um
Grupo de Trabalho com a finalidade de coordenar as ativida
des dos diversos órgãos do Governo empenhados na implemen
tação dessa política governamental.

;A SUPRIMIR

Do programa geral já foi suprimido até 31 de
dezembro de 1966 o total de 4.725 km, restando ainda elimi
nar 1. 940 km.

"

ÁREA COMERCIAL

tarifas

No que tange à política tarifária, a RFFSA se

vem orientando no sentido da constante atualização dos pre
ços cobrados pelo transporte, até o limite de capacidade de

absorção do mercado. Para tanto, majorou, no exercício de

1966, suas tarifas em proporções variáveis, elevando-as, a

proximadamente, em cerca de 35%. Registro especial mere^
ce a adoção da tarifa única no transporte de bagagens e enco^

mendas, passando a ser aplicada de 100 em 100 quilómetros

e para pesos múltiplos de 50 quilogramos, do que redundou
em facilidade de controle de apuração e. em benefício dos pro^

prios usuários . Cabe ainda relevo o reajustamento das tari

fas para o carvão mineral, na Estrada de Ferro Dona Teresa
Cristina, a qual passou de agósto em diante à condição de "su^

peravitária" , com saldos mensais da ordem de Cr$ 60 rni

Ihões . Assinale-se, outrossim, o aumento da passagem de

trens comuns do subúrbio, de Cr $ 80 para Cr$ 100, preço ês_



te que, ainda bem afastado do custo do serviço, não pôde al

cançar, em virtude de decisão superior, a um nível mais jus^

to, a partir do segundo semestre.

atividades de transportes

Em decorrência de medidas operacionais, veri

ficou-se significativa melhoria de transporte, com aumento
da lotação dos trens e da velocida

de comercial. Cumpre destacar,

nesse terreno, o incremento subs

tancial do transporte de minérios

de ferro, que, de 3, 5 milhões em
1963, passou para 5,7 milhões de

toneladas, em 1966.

transportes realizados
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Para incremento de

transporte de cargas na região Sul

do País, realizaram-se contratos

de tráfego mútuo e de intercâmbio

entre a Viação Férrea do Rio Gran
de do Sul, Rede de Viação Paraná-
Santa Catarina e Estrada de Ferro Sorocabana. Face ao acôr

do, constituiu-se um "pool" de 500 vagões, sendo 200 da Es
trada de Ferro Sorocabana e 300 da RFFSA, criando-se um
trem de carga denominado "Expresso do Sul" com horário pré
fixado e tarifa única para o caso de transportes de madeira,
o que tem concorrido para o incremento do trafego na região
meridional, das mais industrializadas e de maior atividade

económica do País .

1965 1966

escoamento das safras

No exercício de 1966, a RFFSA carreou ex
pressivo volume de produtos agrícolas, muitos deles destina
dos à alimentação, destacando-se os seguintes, com indica

ção das respectivas quantidades movimentadas, em números
redondos de toneladas

:

Café 900.000

Arroz 390.000

Milho 180.000

Soja 160 . 000

Feijão 20.000

Consoante programações estabelecidas, além
da movimentação de café do IBC, realizou grande parte dos
transportes de arroz de Goiás e feijão da região Sul, da Co
missão do Financiamento da Produção.





cofres de carga (containers)

o emprego de cofres de carga, tal como ocor
Te em países onde essa modalidade de transporte se encontra
amplamente desenvolvida passoa a ser adotada também na
RFFSA e proporcionará considerável aumento no transporte

de mercadorias, dadas a facilidade e a segurança que tal mo
dalidade oferece. Assim, estudaram-se tarifas adequadas a

este moderno meio de transporte, tornando-o atraente e prá
tico aos usuários.

convénio ferroviário entre o Brasil e a Bolivia

Com o propósito de aumentar o intercâmbio co

mercial entre o Brasil e a Bolívia, a RFFSA firmou convénio

de trafego mútuo e de permuta de material rodante com a Em
presa Nacional de Fer rocarriles de Bolívia, atendendo às re^

comendações das Comissões Mistas Permanentes do Conv^
nio Comercial Brasil-Bolivia.

ÁREA DO PESSOAL

reduçào do número de empregados

A RFFSA, no que diz respeito a. política de pes
soai, manteve no exercício de 1966, o regime de austeridade
adotado no biénio precedente.

Certa de que a redu
ção do efetivo do pessoal, ajustan
do-o às reais necessidades empre
sariais, correspondia a uma exigen
cia significativa do saneamento fi

nanceiro dos serviços da Rede, a ISOOÍJO—

Administração atual apressou-a, 145 000 —

sem entretanto, descurar-se de
objetiva adaptação e treinamento
dos servidores aos objetivos de ca
da setor de trabalho. 130 000-

pessoal empregado

155 000-

140 000-

135 000-

1962 1963 1964 1965 1966

Verificou- se , então,

sensível decréscimo no vultoso número de servidores da Em
presa, passando da ordem de 154.000, em 1964, para cerca de
138.000, em dezembro de 1966.

produtividade

A produtividade do pessoal, com seus quadros
reduzidos, aumentou substancialmente, em decorrência não
apenas do treinamento intensivo para aperfeiçoamento da
mao-de-obra especializada e dos quadros dirigentes, senão
ainda do aumento do número de horas de trabalho, com a ado
ção do horário industrial em todos os setores da Empresa. A
primeira providência resultou de Convénio firmado entre a

10



RFFSA e o SENAI. A produtividade média do pessoal, em con
sequência da política saneadora posta em prática aumentou
em cêrca de 35% em 1966, relativamente a 1963, medido o re
ferido índice em toneladas quilómetros úteis de carga geral
transportada, por empregado. (ver anexo I)

seleçáo e treinamento

Foram realizados no exerci^cio 1. 100 planos de
treinamento, dos quais participaram cêrca de 16.000 treinan
dos, num total de quase 140.000 horas.

~

Desenvolveu-se intensa atividade de apoio à po
lítica de saneamento de pessoal através de meticuloso progrZ
ma de seleção e adaptação, havendo sido examinados 6.700^

candidatos, num total de 40.500 processos aplicados. No exer
cicio de 1967 deverá promover a RFFSA maior dinamização
nos trabalhos de seleção já tendo adquirido 12 laboratórios pa
ra exames psicotécnicos e mais alguns carros ferroviários
para funcionarem como laboratórios móveis.

dimensionamento dos quadros Industriais

Em cumprimento às disposições do Governo,
consubstanciadas no Decreto-lei nÇ 5, de 4 de abril de 1966,
a RFFSA traçou normas para o aperfeiçoamento do Quadro In

dustrial de seus empregados às suas reais necessidades.

A reestruturação dos quadros de pessoal, reco
mendada pelo diploma legal referido, visou a ajustá-los à es

trita necessidade da execução dos serviços em base econômi
ca, procurando desonerar-se a Emprêsa dos servidores públi

cos e autárquicos, cujos cargos não sejam previstos nos no

vos quadros, colocando-os em disponibilidade sob a adminis
tração do Departamento Administrativo do Serviço Público,

com remuneração segundo dotação especial do orçamento fe

deral, do anexo do Ministério da Viação e Obras Públicas, ate

o aproveitamento dos mesmos em outros serviços da União.

plano geral de classificação de cargos

A revisão e simplificação do Plano Geral de

Classificação de Cargos, constituiu-se em relevante objetivo

da área de pessoal, no exercício de 1966.

O trabalho teve por escopo reduzir o número de

cargos existentes na Rede Ferroviária Federal S.A., cuja di

versidade nem sempre representou necessidade imposta pela

natureza do serviço. A redução do numero de cargos era pr£

vidência que se impunha para maior maleabilidade na utiliza^

ção dos empregados dentro das reais necessidades da Empr



sa, segundo as características próprias da função e do ho^

mem que a desempenha.

assistência social

No campo da Assistência Social a RFFSA resol

veu abandonar os métodos paternalistas de dar e receber favo

res, melhor estruturando os órgãos próprios para esse fim,

na Administração Geral e nas Unidades de Operação, compre^

endendo as seguintes áreas de atividades : Alimentação e A
bastecimento , Assistência Sanitária (médico-odontológica), E
ducação. Habitação, Higiene do Trabalho e Segurança Indus

trial.

A fim de atender a seus servidores, a RFFSA
atualmente age diretamente e através de convénios com ór

gãos oficiosos e entidades de classe. Assim ocorre:

a) com 17 Cooperativas que abastecem 68.600 associa

dos ou 343.000 pessoas, sem incluir o pessoal que

se abastece nos Reembolsáveis;

b) com os Conselhos de Educação dos Estados onde exis

tem linhas da RFFSA, visando à educação primária
básica que a Empresa ministra em escolas por ela

instaladas e mantidas;

c) com o lAPFESP, para a melhoria da assistência mé
dico-hospitalar aos seus empregados ao longo das li

nhãs. Alem disso, a RFFSA mantém 8 Hospitais e

auxilia a manutenção de mais 3 nos Estados do Para
na. Mato Grosso, São Paulo e Minas Gerais e de am
bulatorios em todas as Ferrovias para pronto atendi

mento do pessoal;

d) com o Departamento Nacional de Endemias Rurais, vi

sando ao combate das doenças de massa com vacina
ção sistemática contra doenças, abreugrafias e equi
pamento das Unidades Sanitárias Moveis que percor
rem as linhas, com equipes de médicos, dentistas,

farmacêuticos, assistentes e visitadores sociais;

e) com a Campanha Nacional da Merenda Escolar, atra
ves do qual ja se beneficiam com merenda todas as

escolas mantidas pela RFFSA, diretamente ou por
convénios com as 106 associações de classe cadastra
das na RFFSA.

~



subsidiárias

RÊDE FEDERAL DE ARMAZÉNS GERAIS FERROVIÁRIOS S. A.

Face à queda da produção nos Estados tradicio

nalmente agrícolas, durante o ano de 1966, em. relação ao
ano anterior, a AGEF atuou, no período, nnais nas atividades

ligadas à armazenagem de produtos industrializados e de ma
terias primas, na região de São Paulo. Simultaneamente, pro
curou interessar os órgãos federais encarregados do abasteci

mento nacional de géneros alimentícios, atraindo para sua
area a Companhia Nacional de Alimentação (COBAL) e a Co
missão de Financiamento da Produção (CEP), mediante uma
política de estreita colaboração.

Desta forma, compensou a escassez das safras

e conseguiu, mesmo, suplantar os resultados financeiros dos

anos anteriores, conforme demonstrações abaixo:

EVOLUÇÃO DA RECEITA E DESPESA GLOBAIS

ANO

1964

1965

1966

RECEITA

MCr$

1 . 009

2. 205

3.059

DESPESA
MCr$

milhares de cruzeiros

Atingiu, por outro lado, o objetivo primordial

que persegue, qual seja o de carrear transporte para as e£

tradas da RFFSA, tendo movimentado cerca de 300.000 ton£

ladas, equivalentes a 4.800.000 sacas de 60 kg, produção e£

ta bem superior à dos anos anteriores.

Tão expressiva movimentação exigiu da AGEF
a ampliação de áreas de armazenamento, de que resultou o

aluguel de um armazém em São Paulo (Moóca) destinado a de_

pósito de açúcar e, mais tarde, de aparelhos eletro-domesti

cos, bem como ao início dos trabalhos para construção de ou

tra unidade, em terreno cedido pela Estrada de Ferro Santos

a Jundiaí, com o aproveitamento de estruturas metálicas de

propriedade da empresa.

URBANIZADORA FERROVIÁRIA S. A.

Esta Subsidiária regularizou a situação de inú^

meras propriedades invadidas, tendo a seu cargo a alienação

de terrenos remanescentes de ramais antieconômicos extin

tos, bem como o aproveitamento das estações existentes nes_

s es ramais .



Cabe relevo especial a construção, no Estado
da Guanabara, do edifício-sede da RFFSA, achando-se a obra
em fase final de acabamento, para entrega em 1967. O ediíi

cio-sede da Empresa, com 30. 100 m^ de área útil, reunirá

os órgãos da Administração Geral, ate então dispersos em de

pendências de seis edificios, possibilitando maior uniformida

de na orientação, controle das atividades e consequente econo
mia nos custos administrativos.

Foram entregues, ainda, à Urbanizadora, para
a devida comercialização, imóveis num total de 183 milhões
de metros quadrados, com valor aproximado de 10 bilhões de
cruzeiros

.



resultados do exercício

SITUAÇÃO PATRIMONIAL

Foi de MCr$ 1 .406.981 . 954 o valor do Ativo e
do Passivo registrado no balanço apurado em 31 de dezembro
de 1966, compreendendo MCr$ 1.344.395.728 das Estradas
incorporadas e MCr$ 62.586.226 das Estradas administra
das .

~

FUNDOS E RESERVAS

Dos valores creditados no exercício ora encer
rado, à conta de fundos e reservas, relevam os corresponden
tes às provisões para o "aumento de capital" da Empresa, to

talizando MCr$ 139.577.726 e assim discriminados:

- Cota do imposto único sobre com
bustíveis e lubrificantes 97.023.202

- Taxa de Melhoramentos 16.079.390

- Saldo de Lucros e Perdas 26.475.134

O saldo de Lucros e Perdas inclui o valor de

MCr$ 17.990.909, correspondente às transferências de re-

cursos do Orçamento da União, havidas no exercício e desti

nadas a investimentos na RFFSA.

Outros créditos foram levados às contas de fun

dos, num total de MCr$ 27.263.099, assim especificados:

- Fundos para atender ao convénio

com o SENAI 2.611.504

- Fundos de Depreciação - Bens
destinados aos transportes 16.027.462

- F.N.I.F 8.624. 133

FINANCIAMENTOS

No reapar elhamento das suas Unidades de Ope^

ração, até 31 de dezembro de 1966, utilizou a RFFSA um t£

tal de US$ 210.949.706, por conta do total de financiamentos

a ela concedidos, da ordem de US$ 230.807.484.

Com relação a esses financiamentos, operou-

se, até aquele final de exercí'cio, o resgate de encargos no va



lor de US$ 124.917.283, sendo US$ 84.722.029 de amortiza

çio do principal e US$ 40.195.254 de liquidação de juros ven

eidos .

RESULTADOS DO EXERCÍCIO FERROVIÁRIO

Os resultados da operação ferroviária da Em
presa apresentaram, no exercício em causa, os seguintes va_

lôres apurados

:

UNIDADES ADMINISTRATIVAS
EXERCÍCIO FERROVIÁRIO (Cr$1000)

RECEITA DESPESA DEFICIT

TOTAL GERAL

223. 9U. 348

25.898. 152

249.812.500

524.486.969

56.875.480

5.048.448

586.410.897

300.572.621

30.977.328

5.048.448

336. 598. 397

RESULTADOS DA GESTÃO

Considerados os elementos do exercício ferro

viário, como demonstrados, e os do grupo independente do

exercício ferroviário, temos que a gestão verificada no peno
do encerrado apresentou-se dentro dos seguintes resultados:

ESPECIFICAÇÃO

RESULTADOS DA GESTÃO (Cr.$ 1000)

ESTRADAS
INCORPORADAS

(1)

ESTRADAS
ADMINISTRADAS TOTAL

RECEITA 264 117 351 26 511.253 290 628 604

Do ExercTcio Ferroviário . . . 223 914 348 25 898. 152 249 812 500
Indep.do Exerc . Ferroviário . 40 203 003 613. 101 40 816 104

DESPESA 564 207 615 57 306.776 621 514 391

Do Exercício Ferroviário . . . 529 535 417 56 875.480 586 410 897
Indep. do Exerc . Ferroviário . 34 672 198 431.296 35 103 494

DEFICIT (Gestio) 300 090 264 30 795. 523 330 885. 787

Do Exercício Ferroviário . . . 305 621 069 30 977. 328 336 598. 397
Indep.do Exerc . Ferroviário . - 5 530 895 181.805 - 5 712. 610'^'

(1) Inclusive a Administração Geral da Empresa. - (2) Superavit verificado no grupo Independente do
Exercício Ferroviário,
NOTA - Nao esta incluído na Receita, embora arrecadado pelas Estradas como remuneração pelo aeu

trabalho de transporte, montante superior a Cr$ 32 bilhões, correspondente, em parcelas aproxima
damente iguais, ;>s seguintes finalidades: a) Fundo de Melhoramentos, transferido diretamente para o
Orçamento de Capital; b) Quota de Previdência {contribuição da União), transferida diretamente ao Fun
do Único de Previdência Social.



AUMENTO DE CAPITAL

Em reunião realizada em 29 de dezem
bro de 1966, aprovou a Assembleia Geral o aumento de"
Cr$ 108.229.232.000 (cento e oito bilhões, duzentos e vinte e
nove milhões, duzentos e trinta e dois mil cruzeiros) no Capi
tal da Empresa, mediante a incorporação de recursos prov7
nientes das seguintes fontes: cotas do Imposto Único sobre
combustíveis e lubrificantes, resíduos de exercícios anterio
res, Taxa de Melhoramentos e Eletrificação, saldo da Conta
de Lucros e Perdas e transferência do Orçamento da União,
para investimentos .

Com esse aumento o Capital Social da Em
presa foi elevado para Cr$ 370.915.025.000 (trezentos e se~
tenta bilhões , novecentos e quinze milhões , vinte e cinco mil
cruzeiros), divididos em 294.129.206 ações ordinárias

, perten
centes à União, e 76.785.819 pertencentes aos Estados e Mu
nicípios, todas no valor nominal de Cr$ 1.000 cada uma,nomi
nativas e integralizadas .

EXECUÇÃO FINANCEIRA

Foi de MCr$ 475.057.889 o total de valo
res envolvidos na execução financeira do exercício, considera
das apenas as operações centralizadas, da alçada da Adminis
tração Geral.

As entradas, no período, se efetivaram dentro

das seguintes fontes de origem: (em Cr$ 1.000), de disponibi

lidades iniciais, 9.229.330, de transferência do Tesouro, à

conta de subvenções e auxílios , inclusive as destinadas a invés

timentos e as residuais de exercícios anteriores , 31 9 . 240 . 1 1 9

e outros recursos, correspondentes à Cota do Imposto Único,

juros bancários e diversos recursos, 146.588.440.

As saídas, no mesmo período, se realizaram
para as destinações seguintes: (em Cr$ 1.000) - dispêndios

diretos com as Unidades de Operação, correspondentes a s_u

primentos e pagamentos à conta das mesmas, para custeio e

investimentos, 429.690.696; dispêndios com a Administração

Geral, de custeio e capital, 6.348.420; outros dispêndios, Te_

lativos a despesas de importação, encargos de financiamento,

despesas a ratear e diversos, não apropriados pelas unidades

administrativas , 34 . 465 . 478 e disponibilidade final, 4.553.295.

INVESTIMENTOS

Segundo os valores apurados no período,

os investimentos contabilizados no exercício somaram
MCr$ 155.885.767, assim discriminados, em Cr$ 1.000: E£



tradas incorporadas - 143.930.586, inclusive as aplicações
feitas nos transportes suburbanos; Estradas administradas -

11.955.181.

Prevaleceu ainda, nesse exercício, a orienta^

ção havida nos dois outros imediatamente anteriores, da coii

centração de recursos em obras de repercussão económica de

curto e médio prazos, com vistas ao aperfeiçoamento dos cus

tos operacionais.

Foi dada continuidade, assim, à política em vi

gor, de manutenção do ritmo intenso para as obras relaciona

das com a remodelação da via permanente, com as variantes

e ampliação e reforma de pátios.

Destaque equivalente foi dado, ao mesmo tem
po, ao reequipamento do material rodante e de tração.bem co

mo à ampliação e melhoria da sinalização e comunicação, ten

do merecido atenção especial, nesse capítulo dos investimeii

tos realizados no exercício, os transportes suburbanos a car

go da Empresa, beneficiados que foram por intenso programa
de reequipamento e ampliação.

RESULTADOS COMPARADOS

Os números apurados no período vêm confir

mar aquela tendência observada nos dois últimos exercícios,

de sistemático aperfeiçoamento económico dos resultados ges^

toriais da Empresa.

Êsse aperfeiçoamento está evidenciado na corn^

paração de uma série de resultados anuais, como do demons^
trativo seguinte:

REDUÇÃO DO DEFICIT DE GESTÃO EM TERMOS REAIS SEGUNDO OS
RESULTADOS INTEGRAIS DOS BALANÇOS GERAIS

1961/661"

ANO

VALOR NOMINAL
EM CrS BILHÕES

índice
GERAL

OE PREÇOS

DEFICIT

REAL EM
EVOLUÇÃO OBSERVAPÕES

DESPESA RECEITA DEFICIT
Cr$BILHÓES

DE 1963

1961 . .

.

60,8 23, 0 37.8 559 99, 6 68 Apurado em balanço

1962 . . . 102, 1 33, 8 68, 3 848 118. 6 81 Idem

1963 . . . 206,2 59, 8 146,4 1 473 146.4 100 Idem

(1964) . . (541, 0) (98, o; (443. 0) Perspectiva em março

1964 ... 349, 5 108,

1

241,4 2 811 126, 5 86 Apurado em balanço

1965 ... 496, 1 211,0 285,

1

4 416 95. 0 65 Idem

1966 . .

.

621, 5 290, 6 '^'330. 9 6 095 79,9 55 Idem

1967 . . . 800, 0 '"480, 8 319. 2 m-j 924 59, 3 40 Orçamento em execução

(1) Apresentando, também, a projeçio da perspectiva para 1967. - (2) Deficit da gestio para cuja cobertara contribuiu o Tesouro com Cr$ 299.8 bilhSes. - (3) Apo'» a incorporaçio, autorizada por lei. daltaxas de melhoramentos e de renovaçio patrimonial. - (4) Estimado o índice mêdio-de 1967 com um incremento de 30%, em relação ao de 1966. ' l-p .'1NE'<CS Tr £ TTT )

~



deficit anual de gestão

1963 1964 1965 1966

Outra forma de verificação da realidade dessa
tendência sera a leitura da relação entre a Despesa e a Recei_

ta, ou seja do coeficiente de exploração, que foi reduzido de

3,4, em 1963, para 2,1, em 1966, como demonstrado a se

guir :

REDUÇÃO DO COEFICIENTE DE EXPLORAÇÃO
(Relação Despesa/Receita)

1963/66

EM VALORES NOMINAIS ARREDONDADOS
COEFICIENTE

ANO DESPESA (D) RECEITA (R)
DE EXPLORAÇÃO

CrS
BILHÕES :V0LUÇÂ0

CrS
BILHÕES EVOLUÇÃO % REDUÇÃO

1963 206

-. .

100 60 100 3,4 100

(1964)(1' (541) (263) (98) (163) (5,5) (162)

1964 349 169 108 180 3, 2 94

1965 496 240 211 352 2, 3 68

1966 621 301 291 485 2,1 62

(1) Perspectiva dos resultados do exercício, em março de

1964. (VER ANEXO xsz:)

Ha de salientar -se , necessariamente, que fatô_

res circunstanciais diversos, dentre êles o relacionado com

o condicionamento do frete de minérios aos valores da taxa

cambial inalterada durante todo o exercí'cio de 1966, e a reco

mendação superior no sentido da não elevação dos preços de

passagens suburbanas até o limite inicialmente autorizado e

programado, não permitiram pudesse a receita atingir com
maior aproximação o nível previsto, de modo a ensejar resul



tado ainda mais significativo, principalmente se atentarmos
para o fenómeno de redução de despesa havido no período.

Considerando que para a cobertura da despesa
global de gestão, entregou o Tesouro, no exercício, suprimen
tos da ordem de Cr$ 299,8 bilhões, observa-se que, pela prj^

meira vez na vida da Empresa, contribuiu ela com recursos
próprios superiores àquela complementação da União.

Com efeito, a participação percentual pode ser

assim caracterizada:

RFFSA (recursos próprios) 52%

Tesouro Nacional (suprimentos da União) 48%

Releva notar que a participação da Empresa
com recursos próprios correspondeu, em 1963, a, apenas,

29% da despesa geral de custeio e a perspectiva, em março de

1964, indicava uma queda dêsse índice, para 18%.

De acordo com o orçamento em execução, a

participação da RFFSA, com recursos próprios, na despesa
geral e custeio do presente exercíxio deverá corresponder a

cerca de 64% desta despesa.



programas e perspectivas para 1967

Em vista do esforço e da ação administrativa
do biénio 1964/65 e, mais ainda, dos êxitos obtidos em 1966,

!

é lícito esperar para o ano de 1967 perspectivas lisonjeiras à
\

RFFSA, já que existem outras condições para melhoria da si '

tuação financeira da Empresa, com tendência à normalização
da despesa, principalmente de pessoal, ao aumento da produ
tividade global e ao atendimento, em boa parte, dos progra
mas de modernização da via permanente e do material rodan
te e de tração

.

Em decorrência de complexo conjunto de provi
dências,a Rede deverá reduzir sensivelmente o custo de seus
transportes, tornando-os ao mesmo tempo melhor remunera
dos, de modo a evitar emissões necessárias à cobertura de

deficits operacionais. Nestas condições, prevê-se que a con
tribuição do Tesouro Nacional representará, apenas, 36% das

despesas de custeio da Empresa, quando correspondia a 71%
das mesmas, em 1963 e estava prevista alcançar o índice de

82% em 1964.

!

De modo substancial concorrera para o sanea
mento financeiro a redução dos efetivos do pessoal, cujos con

ting entes, previstos no "Quadro Industrial", já aprovado para

a Administração Geral e Unidades de Operação, atingirão cêT_

ca de 131.000 empregados, quantitativo 15% inferior ao de

1963. Ao mesmo tempo que se procura diminuir o numero de

empregados até alcançar nível de fato correspondente às ne^

cessidades do serviço, terá prosseguimento o intenso progra

ma de aperfeiçoamento do pessoal, com reflexos diretos em
sua produtividade.

No quadro da recuperação da RFFSA, cumpre

referir aos benefícios trazidos pela maior uniformização ad^

ministrativa. Em conseqUência de inúmeras medidas, a cont£

bilidade das Unidades de Operação pôde ser feita dentro de

métodos, critérios e classificações uniformes. Quanto aos

levantamentos estatísticos, cuja complexidade assume propo£

ções consideráveis numa grande empresa, foi possível tam

bém obter expressivo progresso, através de ordenação, rácio

nalização e padronização de normas e métodos de trabalho.

Essas medidas facultarão, no exercício de 1967, perfeita apii

ração do custo dos transportes, individualizando os custos de

cargas e de passageiros, o que possibilitara controle mais

adequado como base para calculo de tarifas.

Outra providência saneadora foi a erradicação

de trechos e ramais antieconômicos . Com fraca ou quase nii

la densidade de tráfego, êsses trechos vinham gravando as

21



despesas, como apreciável fator de aumento do deficit ferro

viário. Dos 6.665 km de trechos a serem eliminados ate

1963, apenas em 2.071 havia sido o trafego suspenso. A par^

tir de 1964, em ritmo progressivamente acelerado, a medida
alcançou mais 2.654 km, restando suprimir 1.940 km do to^

tal, o que ocorrerá, em grande parte, senão mesmo na sua

totalidade, no decorrer do exercício de 1967.

A recuperação económica e operacional do sis^

tema ferroviário condiciona-se ainda ao seguinte elenco de

providências a serem prosseguidas ou implementadas no pro^

ximo exercício:

- unificação das administrações ferroviárias por re^

giões geográficas, promovendo a diminuição dos cus

tos administrativos e operacionais, a par do indispen
sável aumento da produtividade geral;

- melhoria e maior unificação dos transportes suburba
nos da Guanabara, promovendo a solução de problema
de ordem social e facultando o uso,mais seguro e con
fortável, por maior efetivo de usuários;

- supressão das locomotivas a vapor nas linhas de bito

la larga, com grande economia operacional;

- rateio do tráfego mútuo pelas próprias Unidades de O
peração e pela RFFSA, através da ferrovia que liqui

da o frete

.

Finalmente, cabe registrar que a atual Diret£
ria da RFFSA sempre considerou como principal objetivo da

Empresa reduzir o montante do deficit de operação suprido
pelo Tesouro Nacional, só pleiteando meios destinados a in

vestimentos de imediata e garantida rentabilidade, de modo a

corrigir a insuficiência crónica dos transportes ferroviários
no país

.

Consciente da importância deste problema, a~

Diretoria esta convencionada de que as possibilidades de recu
peração da RFFSA estão condicionadas, em grande parte, pe
la orientação que vier a ser adotada pelo Governo. Realmen
te, se não dispuser a Empresa de recursos que lhe são indis

pensáveis para investir em empreendimentos essenciais, é de
temer-se a descontinuidade das medidas até aqui postas em
pratica, com tão bons resultados já alcançados e, ainda, o

comprometimento de seu material fixo e rodante.

Lançando um olhar retrospectivo sobre o dolo
roso quadro reinante na RFFSA ao término do 19 trimestre
de 1964 - conhecido de toda a Nação - e considerando hav£
rem sido, sem sombra de duvida, atingidos os seguintes obj^
tivos básicos :



- saneamento financeiro;

- aumento da produtividade em geral;

- restabelecimento da disciplina e da confiança inter

nas , e

- existência de um plano -diretor plurianual,

está convicta a Diretoria da Rede de que os pré-requisitos es

senciais à recuperação de seu sistema ferroviário foram pie

namente atendidos, inclusive ao ver de especialistas insuspei

tos, e de forma surpreendente.

Cumpre prosseguir, com otimismo e sem des

falecimento, até a consecução do elevado propósito de propor
cionar ao nosso pafs uma infraestrutura de transporte eficien

te e compatível com suas dimensões continentais.

Arrefecer no esforço desenvolvido, será, no ca

so, retrogradar.

Rio de. Janeiro, 14 de março de 1967

HÉLIO BENTO DE OLIVEIRA MELLO
Presidente

ASCANIO PEDRO DE FARIAS
Diretor

GERALDO SOARES DE ALBERGARIA
Diretor

LAFAYETTE DE CASTRO FERREIRA BANDEIRA
Diretor

MANOEL DE AZEVEDO LEAO
Diretor

OTHON ÁLVARES DE ARAÚJO LIMA
Diretor

SÉRGIO MARCONDES DE CASTRO
Diretor
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ANEXO I

PRINCIPAIS RESULTADOS ESTATÍSTICOS

1964-66

ESPECIFICAÇÃO
ANOS

1964 1965 1966

km C.O . D L 7 IA 7T (

(

1

c, 1 J 7A A 9á. A

.'±70 24

.

127 22. 966
1

1

1 1 AO
1 . 740 1

.

741

1

1

1 . 312 1

.

260

Numero 1 . 7 36 1 . 639 1 . 512
1

1

819 736 621
1

1

847 832 824
r 1 70 71 67

t r 2.966 á

.

0 í J 3 027
it 2.061 1 7 D\J

} n? 1

1 A, 11 0 J 1 AQÍO7 1 7

1 0 c 125 124

378 380
1 r 231 253 279

1

1

00 AQ 7 j 1 IRA 31

0 . "i^jy 8 699 8 593
1 A QQn14. 7 7 vJ 14 604 14 490

ri 4, 596 4 305 4 094

M 2.392 2 330 2 196

1

1

- 1.805 1 856 2 186

937 112 867 125

1 r 633. 397 615 570 574 .637

1

1

82. 514 72 126 66 362

1

1

258. 226 249 416 226 . 126

ívíilhar es 85. 271 83 675 75 .654

rt 41 .789 39 730 36 . 350

1

1

10.482 9 7 34 8 .352

1

1

33. 000 34 211 30 . 952

1 r 389 . 090 353 215 289 . 304

tt 63 . 872 61 882 46 . 583

ti 325 .218 291 333 242 .721

11 13. 515. 263 13.042 490 10. 311 526

n 5.276.875 5. 383 606 3.824 570

1 r 8.238.388 7. 658 .884 6.486 956

1 r 28.826 29 . 596 29 240

1 r 416 304 237

1

1

765 778 662

rt 27.645 28 . 514 28 341

II 8. 554.433 9. 198 . 664 9.577. 173

1

1

85. 665 70 .748 54 . 557

11 313.983 321 .916 1
289 .881

11 8. 154.785 8.806 .000 9.232 .735

Extensão das linhas

De bitola de 0,7 6 m . .

De bitola de 1 , 00 m . ,

De bitola de 1 , 60 m . ,

Das quais, eletriíicadas ,

Locomotivas em tráfego'1' .

Vapor
Diesel
Elétrica

Carros em tráfegod'

Passageiros
Dormitórios
Restaurantes
Correios e bagagens . .

Outros

Vagões em tráfego^)

Abertos
Fechados
Pranchas
Gaiolas

Outros

Trens formados
Passageiros
Mistos
Cargas

Trens km
Passageiros
Mistos
Cargas

Passageiros transportados

Interior

Subúrbio

Passageiros km
Interior .

Subúrbio

Toneladas úteis

Bagagens e encomendas
Animais
Mercadorias

Toneladas km úteis

Bagagens e encomendas
Animais
Mercadorias
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ESPECIFICAÇÃO UNIDADES

ANOS

1964 1965 1966

Milhares 28.908.994 29.509.880 28. 193. 170

Unidade de tráfego(2) 1

1

Milhões 22. 084 22. 292 18.889
rr 13.845 14. 634 13.402

Densidade media de tráfego

Milhares 322 352 385
" 510 500 416

x^ro du t ividade do material ro

dante e de traçao
Milhões 11,0 11,7 11,1

CarrosíS) 5,4 5, 5 4, 1

Vagões(^) Milhares 261, 7 289,4 303, 5

Pessoal'^' Numero <54. 349 146.703 137.712

(1) Valores médios anuais. - (2) Toneladas km úteis de carga + pas sag eiros km. - (3) Toneladas km líteis

por km de linha. - (4) Passageiros km por km de linha. - (5) Milhões de unidades de tráfego por unidade
motriz. - (6) Passageiros km por carro-ano. - (7) Toneladas km úteis de carga por vagao-ano. - (8) Inclu
sive Administração Geral.

APRECIAÇÃO DOS RESULTADOS

I - Redução de 1.572 km de linhas e ramais;

II - Redução de 11% no numero de trens formados
,
quer pela sua inex

pressão económica, quer pela diminuição da extensão das linhas;

III - Aumento de 12% no trabalho de transporte medido em toneladas
quilómetros úteis;

IV - Redução na quantidade de toneladas quilómetros brutas que impor
tam em transporte ocioso;

V - Redução de 14% na quantidade de unidades de tráfego como decor
rência da diminuição de onerosos trens de passageiros em benefí
cio do transporte de mercadorias;

VI— Aumento de 20% na densidade média da carga geral, em tonela
das quilómetros úteis por km de linha (transporte rentável);

VII - Redução de 18% na densidade média medida em passageiros km
por km de linha (transporte oneroso);

Vin - Aumento de 16% da produtividade medida em toneladas quilôme
tros úteis por vagão-ano;

IX - Redução de 16.637 empregados correspondendo a média de 8.318
por ano;

X - Aumento de 25% na produtividade do elemento humano em tran£
porte rentável, medida em toneladas quilómetros úteis de carga
geral por empregado.
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ANEXO ir

PARTICIPAÇÃO DA RFFSA
NA DESPESA GLOBAL DA UNIÀO

DISCRIMINAÇÃO

Despesa global da
Uniiod)

Subvenção para cus
teio da RFFSA(a) .7

Participação de (a)

em(1)

ANOS
1964 1965 1966 1967

2.617

27 9

CR$ BILHÕES

4. 348

288

6. 314

300

(2) 7. 350

13)319

(1) Analise e Perspectiva Económica - APEC. - (2) Estimativa incluindo a despesa com o
aumento de vencimentos do pessoal. - (3) Previsão orçamentária, computado o reajuste sala
rial

.

ANEXO III

REDUÇÃO REAL DA SUBVENÇÃO DO TESOURO X RFFSA

DISCRIMINAÇÃO 1964

ANOS
1965 1966

CR$ BILHÕES

1967

Valor nominal da sub

venção para custeio(l) 279 288 300 319

Inílatores(2). 2, 17

Valor real de (o) em
moeda de 1966 605

1, 38

398

1, 00

300

(3) O, 77

245

índice de redução de

(q) no período

(1) Por competência do exercí^cio financeiro. - (2) Conjuntura Económica da FGV; índice ge

ral de preços. - (3) Estimado o índice médio de 1967 com um incremento de 30% em relação

ao de 1966.

27



ANEXO IV

RECUPERAÇÃO FINANCEIRA DAS ESTRADAS

NO PERÍODO 1964-1966 E PERPECTIVAS PARA 1967

N?DE

ORDEM

UNIDADES DE OPERAÇÃO

(APÓS AS SUPRESSÕES E INCORPORAÇÕES

COEFICIENTES DE EXPLORAÇÃO
(DESPESA/RECEITA)

(1)

DE LINHAS ANTIECONÔMICAS)
1964 1965 1966

1967
(2)

1 E 1, 67 1. 24 1 , 02 0, 70

2 E 1,47 0, 95 0, 93 0, 78

3 R 2, 24 1, 76 1, 64 1,24

4 E 2.48 1,81 1.59 1.24

5 E 2, 96 2, 15 2, 09 1,48

6 V F. do Rio Grande do Sul 3,86 2,47 2, 07 1, 62

7 3, 34 2, 89 2, 56 2, 19

8 Rede de Viação Cearense 6, 56 3, 94 3, 28 2, 72

9 Estrada de Ferro Leopoldina 5,73 3,70 3. 51 2, 94

10 Rede Ferroviária do Nordeste 5,51 4, 65 4, 57 3, 59

11 E. F. Madeira -Mamoré 6, 28 5, 55 5, 53 3, 61

1 C V. F.F. Leste Brasileiro 8, 74 4, 65 4, 53 4,21

13 E. 8,05 7.95 8, 57 6, 16

14 E. 10, 13 7, 82 7, 28 6,46

TOTAL 3, 22 2, 28 2, 12 1, 64

TOTAL GERAL (incluída a Adminis
tração Geral)

3, 23 2, 34 2, 14 1, 66

NOTA - I. As Estradas de niímero de ordem de 1 a 10 representam cerca de 90% do movimento
financeiro da RFFSA. II. Além de (1) e (2), apresentam resultados superavitários em seus balan
ços gestoriais as subsidiárias Rede Federal de Armazéns Gerais Ferroviários S/A - AGEF, e Ur
banizadora Ferroviária S/A.

~

(1) O coeficiente de exploração foi calculado com base nas despesas e receitas de gestão, diíerin
do ligeiramente, portanto, do coeficiente de tráfego que envolve as despesas e receitas do exerc?
cio ferroviário. - (2) Orçamento em execução. - (3) Em processo de erradicação. - (4) O coefici
ente assinalado, segundo perspectivas existentes em março de 1964, deveria atingir o nivel-insus
tentável de 5, 52.

~

28



quadros
financeiros



t



8

EÍ OO cj>

CO O

3ag
fO -4- oj H

í-to

O (T

01

o
£ (5 S
o o í

2

o. t=»

i3 [it,

PundoE

Fundo
Tranai

Ovo

o o c I

o ca

:S S

•O (d

J £
u
o o
to bg

5 g

-Sã

3 o

o oo TJ

aã

O. d a O
I o cC E 0)

(3 o M E

o a< <

I
aj -P O

lo^-Hojnpooob-H
m o -H o QlKH-tJ-tJ-oa

I I I I I I I I I I

H fM m -4-vO CT- O 1-1 fij m

3

CM

O

.210.294.

.595.472 .832.338 .706.161 .164.923 .699.732 .786.500 .772.511 .985.600 .337.234 .922.100

iO '^S ° 2-.í o «o oW \D vD CT>\0 o
CT^i-t >r\ Oto

nD |>C0 <i

o> rj if\ t-

à

o t- ir\ o rJrHtOC/NOÍOOmiA
^c7^&^/.^toolf^í^l/^

1^ to «^ rH Q
«D 00 (N O
£^ f-vO O iH
vD to to ~íH -T \0 l/N

rí u-\ ^ ci ío o -^2
ínO o oj o l/N to oj
Oi-HONCTit-vOOO.-íOoooojc-(n

127.666

1.111 2.071
4.029. 4.315.

5.
228.

1.
635.

255.893.

1.622, 2.421.
85.777. 37.467.

9.731. 1.984. 1.456. 4.206.6.448.
16.617.

656.
17.

10.470.
7.475.

Z o S Q © CM J+J S I PS M

• 3 O
5i)

^ B © o p3 H -g -P c2 -

Í3
_g

^1 g

S J5 =

*> a ri*

S TJ 5

: 3 Q ^

o o o
ir* »rt »r»

-<} iTi sO
t*\ f*^ f\O O O O

ío í^ r-i oí
f'\ »4

O O O O O O



3 §

Si

o w

í^\£5 \Do ir\ o m
eo r- O iíM/>

ci 8Í^ &^^
CO vO r-t

flO to CD O
i-t CM IA l/Mt)

» 3
O O
31!

Si)
I

^ I

+3 rH
1

(D n
(O 4
0>+5

S g
Q O

n ^ ^ I

s u I

5»

Si

i
g o c

in C
in H
nt t-J íM

c

(V

to Oí ÍT^ i-H

O;- cv to f IA ir.

C3 >A H H IA

C> 1-^

P~\ IA ^ i-Í^D V\^ VA CO o r-1

0^ H d
'ÍIA rH 3"!

<^ -.oo IA fA o IA
to [> O^XA IA

Aí o r-J ^ ~í

O 3 t>
O O -H

P. m

j-3
3 ^ -O

P o ^ -H
P ^ ItU -H +J

í O E. tn ã
: M *j -H -3

3 g § £ o
a o o^aj
S o N ta
3 (0 -HO
í d) !d +J

01 t-, -H

p 3 "p ^ *

01 o
aS tu

m ^ ai

"5 5 ^

M IA OD

•3

:

t» (D J

0 O I

p -p I

EH E-" p

1 I

^ Aí 0^ CT*
D to to (O
> O O O

30



S o fn
o
CMO

XTV O
O-O (T^

o
(V
rH

-J- C> lf\ v£> ÍO

5 S; 5 3 3 (i

fV
vD
rr.

eo eo
to

r- iH

00 o <M O c-

rj 00 r- n-> rj

s :í s s s;
O

á á
£n

O rH
O
O

o sO
rH rH
£^

>~l r> iH TO
CO TO O

fV
á

l> o* C> rH nO

i

ío 2u do o

SI

^1
o I

<4 1Q I

o rH O
-í O O eo Oo o r-( o o
ITVO rH O -NÍ

O <\' O O
TO o rH cr
0^ -* ^CO VA ir\

HvO
P TO

_ .3 ~i O) m

m a.iH (h

3 nj c o o
o o i-J -H -H

iiU lo] 34^

o o I

4J n m s
fl a o O O

3 a TJVHVH K
t" o*(D n 01 tj
èt- í-l <E (D qjO O (C OS U

I I I I I I

iH CV XTi vD

H CM ^O O OO O O

O to ^O rH rvJ
"3^ r- oj

TO o iH TO

\0 TO

rH TO ir\ ^0

5 S
H -H

^- vc r\ o

i

m
o
-p

o

1 o
-o

*o
D.

s.
-a

s
uo on (0 i

<s
t

g
•H

o
T?

-H -P
«J

c
-a
c

.§O O

a!

ca

(fl

n
trr C

!Í
O
"O

<D

o
c
«o

B
F-
O
>

na
0} -d

n
-P a

o
c
IC

c

f- J g
í-

n
o

u
O" o
0) & t

3 ca Q 5* §
2

r-i^^^lf^\0 C^TO0OC3OO00&'oooooooo

ir* m TO
>JJ TO o
!> ií> CT- o
O O iTv

oj C-
TO O ir.

Í5&
3 c ir*

t3 o cn

Sc o

£ a ^

5 'S

i3 I

CL. CT Dl

3 03
O. n

í !

c*\ f*^ c*^

8 s

^ ^ ^ -4-

31



Í3
- rH o ^ ^CO

(Mv3 o- r
^^> >5 i> c

^ eo ií\ (M
f% i-l to

o- o o -í -í r-(
ir\ eo t- r\ Ãl i-< fVo rH rf\ CT^ o ir.

cr- ri <T\ci (v tx)
rí H TO H

CO r\ o (M c

PtV H P- C
fn TO ir\

30^ lf^ ir\ CJ ir\ oo %£) ^X> tfN ~í

TO TO Omtn oH »H TO o TO
r— o r- ff» ir\

^•8

to r-l

. 3 -H H
' o, u a

CJ tJ J

o ti o ffi oj (D
bD tj 45 -a -P

t) "O t3 n

o o o oj o
iiS la) iifl 10] -d «d
O' t>i tji w
a p a d o d
^ (D ^ 2 01 <D

o H OJ00000
tM CM C\r O) (M

rjMCMOloJoíoírvJtv

vr\ vD t' o0000
OJ oi íV N

" -\c^(Vr^-i-TOf^
( W r-) -4-\0

> o> iTi inso c- H
OO^C^iTisOt^-ÍTOiT^O o ojHSNfno^-'

fM> o
vO TO <-i

%D OJ 0
ff- csí C- in
o> 0 CO P-

TO 0
0-^

a
iTi 0 i-í 0 TO
•Xl OJ fT*\0

0

H
t-- OJ f»^ OJ
irv (-< t--

r-H TO 0 0'

0 <Lrs

r-

13.

5f

TO lOi ^ ir\
CTvnO 01 oJ ^O ^ ro *í OJ sD

w> c- -a- H OO H m TO O O
j i> t> O cr»

CT»

Si

^ o .p o <

m £ o 1

^ iS

-H

> o S

n -D -H -H -H of

1

1 Is
! £ 3 (S

0000

32



33
I





Sooo IA

U\\A r-iW O
vO

f>

O (»\to

rt O

rá MJH

o fO -* «o oo tr\so
O
OI

»r\

vD

m »A

(*^ ^*^

oo

ir\ o ^

oí H ^
« M

to
to

O
CM O

vO ^ io
to

sã
(V

á

io ^ O £-«0

Í5S

SP

- ^ CM r
1-1 o> ir\>r\ <^m
CM 1» ^£> o o
r-l r- C^nO

o o <>J F-(
vD CV --ívO S

I tvt O- 5 S

88
CV nj

o' o'

l *i>c^tor^ ^0^0
cvC^r-cjcvr- ojr-

>H (H O r-i o i

Q- to o
rvt-crr^c^iHfovf
iHCU^CnO^CT-f^r-

tn o (Sí rSvíj
r\ iH TO - . _

oo^o-«j-t~-i-ltocr-i-1cAií> vdc^

k<ll a.

5

D9 O

IIO
O o

Jl

Ti -O

^1

SI

a as

o o
t3 T)

ft. O,

at al +;
o o n n n I

'
1 p ® r ~ '

^ _ J 43 O O M<H -a "O T) -O *
4J tn O tí b 3*u ^ f «'^S' '

•m (DOO 39HCt(fH(.(fii

d tí

I I I ( I l I I I

5.100 5.109 a 3 5.U5 5.21% 5.120 5.129 5.130 5.131 5.132 5.133 5.134 5.135 5.136 5.139 5.U1 5.
LU

5.149

Oito H fV o H
^c»\ Ho^C^tr\»r*

o -d-Oo cno
>í) W H TO

irv cnto o o
-*o ^íP in o

cv»o»o O^vO o
o^^-^(^o^c^^r^TOmcvo ocni^o ^íto
iriOTO000^1>-<fO\ÍJ p>sDM3ff-OCV
H^tfi-fcVr-fc^Ovc^TOCM t-rSir\oe^P- *

c-

H

ã
m CM vp ^ O^M) CV
cr. a-3 Oto f-
u-\ TO c- H vT) r~

ir, r>- fv

õ c^

lATO LT. H cn O
IA F- ir\ o cv O
>0 to C CM -*0 í4

cnrH C\r-^\C OOJOin tO~íCMiAa>C-
tVxTi-.íriTOOi-fC-Ç^C- %OpNOir\i-((r»0 cn CT^ -*oOOcr l cvr-f^(MHcv

r-f Ho o P> c«í

lf\ 1^ (N
cr, rj

>A H
CV

cn
TO

^
-~í CM iq

TO
TO

TO
rj

2.421.
85.777. 37.467.

9.731. 1.934. 1.456. 4.206.6.448.
16.617.

656.
17.

10.470.

7.475. 3.517.

349.667. 152.139.

ir\0
0
^í)

CO «0

o pl ^í) O tV O H o TO cn
W
CT\

r- ic\ O"- a
•-( CV r-1 ÍS

oo
\D

TO CT^O cr\-4-^cVt^mt~-(nC»>^OCVO i-i

C^-*í-CÍTOTOt^S(T-Õir\TOroí^CT-O^Olf\CMOO r^ir\C^-<t^a-fvHO«>o rít-icn

TO s
TO

0H

o
tr-

iTi o C- -<í-crv tVõ f'^ ^^jd o (t^ ^ ^
•>* o> rv o QTOi-(i-(NO-ít-t> -J-sO 0^ CT^ 0 TO ÍV -0

^\Otg(^t~-tOOJtVOTOrjvDOTO{VH~í
e.

IA

d
O-

TO

Ú

HO H

TO i-l

a

CV r- l> í'^flQ r-i

r\-í r-lm

(V ^ " 2í i

1.759.
59.101.

a.277.

2.3a.
2.373.

1.U9.

3.350.
20.163.

6.254. 1.186.

104.
12,

3.582. 1.688. 1.920.

342.361. 143.173,

0'

0
%f)

t-^
cn0

35
a Q

I S S I

34cd h I

(3 ÍH <D O
O lO

cj Oí M bÍ (S >
I I I 1 I I

O iH (V CT^

rJ CV CV tv nl ry000000
ir» ifv VA irurun

P. tQ

.S3

S : :

^ . •

• n • •

. e . •

• 10 •

I 3 0
*

guiar

eber

. d [4 .

í " 0

li -H
* O 0 .a

mu*
-S :

Th o] tl ^
ffl -rt aj 5 "O

n i<

O o
-d .o

00*
o. m

© o T_ _
. .5

S-3 .

I III

) !" I I

> o o o o

« -p
-o a. c

0003 o o o e

rMAWMniAWMAirVAlAtA

ir
IJ

0 o r

III
1 I

o t-i

o o
»A IA

35



o -4-

o in

CO

S3s

C-00

(A <v -

-Jcn CO
1-1 eo ir\

o i/\ c\0
eo o i/> vn

CV O' rH
<M ^ ç^

Ri

.793

188

,756

286

.279

251

,507

587

,959

67.80Í

<>

q

OJ

179.336. 290.755.

828.

8U,

563.000.

59.371.573.

iH
i-i

BI o o a

(!u £ u

r-4 ^ t< n m

3 a» o

4 ma,

aj -H a oo Pu g ^ ^

v ti

£ S
SO l-

t3 o >

o r-t f\í f»^ c>

S S 3
ir* iTN tr. »n ir\

O'o
CV

* o

TO CV O rH 0>
f\j TO w> ^r^O .r. r-l .H w%

yÔ
f ^
; i

.849.43' .151.55Í

10.81]

.U1.9U

84.16;

.009.75;

fA
vn

rH rH r-l OJ

4

rví o- r-( ^ -4-

to vo i-í c- ^4-

to ço lf^ to o
iH Cii tf% u^ to

•í? ir\ Oí rH

(V O u-< (V if\

o tC ^ --í r-l o
t- -í r-l o CO iTisp
C- nD 00 CO r-l CT^

^ u^ in t-
A) OI iTv

r- rj to r-l to
iH

^ 1^
•sí rj O ir\

O cv CO r^ cvj

H
ÍM nj OJ
to i> -4 o ^'

rH H
LA 25 sO CO CV
CV IP, o

« CO

(T" t~-o >r* O «Tl
r- fv M~i o>

\0 IfN ->í o CA

CA iS CO o
o- o CO rH

Cf tV >X) c-
r-l cv CO LCN cn

S S
%4 m >

-. -rUO &
Fi o 3 H
D u a)

: a. o (h

"O -P t3 "O Ptj

O § O O O £—I a -H --I nj

t< ^ h h ^. o.

*J © +J +3 +J UlH -H -H ^ o
n Cd n [0 CQ ^4
O o. o O 0*0
D. <0 a P. P.iH

O S o o o

3 o o

1l

Q o, Q t

^ n e
+J

> o
c « to

o
a! -P ^
-p e ^

o —xo
(» r^

-Í tC >

2 a^ © f-r m o
m o >

O O

ffl C iH
m ffl

Pu m >

O rH CV CA O
CO ÍO CO CO TOO O O O O
u> ir\ iTv if\

°- -a

o
8 -S

^3



CM ff-
l> OI

vD o
O* CM rj

t2

vD ^ 1

u^

CO o
s s
rH to

\0 S
CO r-

C^
OJ <v v\
<H ir\ oj

iHC tn
r-i

ío

Xf\ r-(

to

o

rH CV

d

c- O
O
dO

rH
O O ir\O CT^ cn

to ^ r--
(Q w
u-i iH 3 n

to

á
vD 1

;í
r-l O r-(

rí cJ »^ O
CT^ (v
Oí vO M
vD

o
8

vO «
\D «0 -4- rH

r-5 o
i-l sD O

\0 Cl-
O

rr,

(V

BOO

a
ca

SI 1

^ s á

SI

ãi

U-N O
rn o

00 to

:}

o- nD

(V o

O o H nj
COCO 3

o
c-
ir\ g;

«
rH

r- O
H « O

\0
TO O

CJ i
rH rr\

CJ to
CM

o
o

6
O

o
o

g 6. I í

5 á

37



o ^u aH a

Eh 01

ES O

a
'5

1 esnum
^^ o

-po a I

C3 (D

lie
as
o -o

n o (í

-ãt -tj o

3

<D

a 3

c
— Tl
Dl C

dl

38



CM

S:

3
i

s O,

^ s

r%

Cí
r\

-.060.513

3 w IR R
to ^^)

S P s
«o

* g »^ O
i-t

Om o o
V\
-*

S
«0

i i s M

I
O

8 !5g

3 s

í ?
O «O

I ^

I I

I

39



à é

;3O

o

to

d

to

o

(D

I

I

ã
o

8 S

i S

s
^

al -9

n O w

S I,

3

s

40



^ i-( o; to so <^

o cv »r\
rí to

\£) i-i

«í iH

vOOírV^ntO t-Oi/NiTv-»* i-ínC-ÍCMHC

o
vO

o o
TO iH

cr- t*^ r'\ flo o
00 fNl iH to iH sD

OJ ^ *o o
iH H iH
«O (J»C^

O* IT*

o
CO
to

u\ ^*^O ir\
w\ O

o ^ CM O) oO ir\ \í>
ir\ vO Õ ^

d :íiH O-
ri O vO o «5 u> O Ovo

C^sO CO
(M -í i> rj -3- o

(V á rH .H r-t

o

3 s

o! n

i. e
'%i:Si

O O O O
IO 101 itf id
O" c« cí»

C J c a - _

P 5 S 2 ?^
3 3 3 3'- -

II
u g n

ã3
OJ Ol tM OJ d (V

vO ff- t~- OJ o
vD CO C~~ t~- vTiC-

iH Ovt- OI OJ OJ
i-i sO tn cv m -í
•<í iH iH CM t-

toco evo irtt^tooiS>c^

COOJvOO vD cycJOCJ^HCT^
OiHu-iinf^ix^i-tr-lco i-í-^

fvD rV to r-f

t> 1-t rH iH 00

r-( >-) -«í ITí cn

> o in rvj o C

í> O to

CT> fT\ ot> O r^eo

Oí r-l rH iH

CO

to
fV
vO

O
o

to

q
^^

cv
cvo

to

to to

rj
o*
t»^

dl o

e

I
"'I

-O

s »

» a. Q a

< m a.
I o o a
( ^3 ied q

Í3|Ê
I E e «t ot Tf

i

iDcnminooajraC

5 S,§|| 2 E ;

r I I 1 I I I I I

o rH (^~ttí\^ t~ toOOOOOOOOOOOOOOOOOO
CVOJfVCÍíMOIOIWCV

? B S g

I I I I

g-O
0 o O
01 tV CM

ti O
O -H

ao

-2 E-"

o rH f^sO
rj cv oj c\í cvO o o o o

s

: g5
-H o

(D P >
g .X

o tD & (3 d

O -P Cl O.
ÍM 3 -d te ff)»OV>
ar < t. t:' -o > »

o. Q
I o jj o O a;

lO oj B a m m
n "O -S -H

-1 Bj o c?*g -4^

0 o (3 ffl o 3-H

5 O "tí £ £ 3 8

t2! O > fc. fr* (2

1 I I I I I I

O rH rV ^ «-( Ç*^

cv rv oí n cv <v

i

41



42





CO o oo Oí ir\

r- CNj
OJ CO

a- -sj-

o o CT-^! fV iH O I
cfiiriISC^coooC"- irst^

r-o^o—-foooco (*>0'

rH CD f^^£l
CV O CO fH t-f

-

O

O fV
iTv CO

5 OJ O

g TO ^0
00 O

o

B
CCl

O 5 TO
CO

oH Oi

tv O- (Ho
C> O
TO O

o <^

1-4

rH

a> -4 -í O O ^
(H o C~- íH
r\J ií\ H iH rv

<^ rH rH oi rH
-J- CM ^ r-i

r- t~- C- rH

Ol Oi

o CO
iH a-

o oj
l/N r-

o n 3

1

jo

Prazo-D

o

so
n n m

I
a
n

s.
n

m

g
u
m
e
o
TJ
o
È

a a a

m\o
c»\rH

o rH \ -JCO rH Om/N
J rH í> O
1 N Oí lO rH^C

) «O -^-co
> H rH TO

sJ ->í <n\0O rH Oj -O TO
t*N O -O

^í^ rH urs
tr- TO OJ rH

o o
ir. P~ OO OI --í

o to ^ Oí

o -J rr> o
TO

\0 r-} TO

Ol cr- t> r-i
o) O O oJ
r-) u-, Oí O

^ P- TO to C
N CT^ Ov O" f

Oí H -í O

.156
000

503

l>
O)
CO

-4- O .

TO t~- TO
d
TO

o O nO • s

O rH
>0 OI
O^TO

''to

Oí OI O O
iTv r^ ir\ o cA P-H o \D

ir\ Aí r^
Oí o OIO O 3S§ ^ C- O" H

O^ O O
rHO Oí í?i

) cr t- t- CT> CO c
^TOt^O^O^CM5"'
ÍOÍO^P-OÍ%£)OC

to f»N CO C
í o Oí TO rH r
4- m O e

í p' rH
~í t- TO

t ol Oíxrv O

w o o
-H -P D.

f . o t, d
J o fH CJ
1 (d
D tH n B <D

lOsO TOO O O M HO O O O O
ir\ vo ir\ IO ir\

I Hlo CL, m Q

o rH OI ^
CM cy OI oJo o o o o
ir\ ir\ lo »o líN

o o o

I I

o i-l

o o

H OO 01

li

3 a

0.rH

as

O. O

44



SR
ás

H O
to to

So o H cg« [>

STO t^X f*> o^ ff>

o

Si

to

r-

o

b j3

o
as

o 8 p iDj

3 o i o S*

^^ s a

« o E^ O
IO H ta n

3 BS I

ta Q Oi
n D) o] n
o ^ ffl D)

o o
*

o o >
I I t I

H CM ff^

assa
if\ >r\ »n WMT^

o

n o ci

>^ o I

4^o a o

i

(V o o to
invj3 -«í to
sD to to

o ss
CO

O
s

O O r^tq

O o CM ^ IAO sO'
^ r-o o
C~- o m rH
CM OJ o if\

CMo c- o 5
to

CO O -tr^ <^O >*^C^ H
iH iTi o to 00

r^to r-l

to

CM O rj
ir\

H H l> to

IA
CO
IA

CM l-í rH CV

CM O CT^

sD to to CM
n SS

r-t to

o o o r^tO
Tl O O r-) CM
O lAtO 1> to

c~ CD cr-o m CMM CM o
O CT^

PS ir\

to

to to t^.

O tT«<J^ CJ^
rH CMA to IA ú

r^to
i> o to

CM O CM w «•
ĝ
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CONSELHO FISCAL

PARECER SÕBRE O BALANÇO GERAL, em 31-12-66

O CONSELHO FISCAL da RÊDE FER
ROVIÂRIA FEDERAL SOCIEDADE ANÓNIMA, no aso

de saas atribuições, e em cumprimento aos dispositi

vos legais e estatutários, após examinar o parecer do

Conselheiro Relator, o Balanço Geral, a Demonstração

da Conta de Lucros e Perdas e o Resultado do Exerc^

cio Ferroviário, relativos ao exercício de 1966, mani

festa-se pela aprovação da referida matéria, nos ter

mos da deliberação tomada em sua 100a reunião ex

traordinária, realizada em 14 de março de 1967.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1967

JAYME BRASÍLIO DE ARAUJO
Presidente

HÉLIO NUNES MARTINS

ANTONIO SANTOS DE OLIVEIRA





CONSELHO CONSULTIVO

1 • Em camprimento às disposições legais
e estatutárias, vêm ao Conselho Consultivo para seu
Parecer, o Relatório da Diretoria da RFFSA, o Balan
ço e as Contas de Lucros e Perdas do exercício d7
1966.

2. Designado Relator, conforme consta da
Ata da Octogésima Nona Reunião Ordinária do Conse
lho Consultivo, não me foi possível, devido a exigUida
de do prazo que me foi dado, proceder a um exame
acurado dos documentos apresentados, como era de
meu desejo e se impunha tendo em vista da importân
cia dos mesmos.

3. Examinei, todavia, ditos elementos, bem
como o circunstanciado Parecer do Conselho Fiscal e

baseado nas conclusões desse Parecer me pronuncio
pela aprovação do Relatório, do Balanço e das Contas
de Lucros e Perdas em apreciação.

4. Cumpre-me, na oportunidade, destacar
do Relatório, o fato de que, para a cobertura da despe
sa global de Gestão, entregou o Tesouro, no exercício

de 1966, suprimentos da ordem de Cr$ 299,8 bilhões,

observando-se que, pela primeira vez na vida da Em
presa, contibuiu ela com recursos próprios superio
res àquela complementação da União para cobrir o seu
deficit de gestão que foi de Cr $ 330,9 bilhões. Com
efeito, a participação percentual, para a cobertura da

despesa total, pode ser assim caracterizada:

RFFSA (recursos próprios) 52%

Tesouro Nacional (suprimento da União) 48%

5. São, também, de grande relevância, para
recuperação económica e operacional do nosso siste^

ma ferroviário, o condicionamento, ainda, ao seguinte

conjunto de providências a serem prosseguidas ou im
plementadas a partir do próximo exercício de 1967, as

quais merecem destaque do Relatório em apreciação.



- unificação das administrações ferroviárias por

regiões geográficas, promovendo a diminuição

dos custos administrativos e operacionais, a

par do indispensável aumento da produtividade

geral;

- melhoria e maior unificação dos transportes

suburbanos da Guanabara, promovendo a solu^

ção de problema de ordem social e facultando

o uso, mais seguro e confortável por maior
efetivo de usuários;

- supressão das locomotivas a vapor das linhas

de bitola larga, com grande economia operacio^

nal;

- rateio do tráfego mútuo pelas próprias Unida_

des de Operação e pela RFFSA, através da fe£

rovia que liquida o frete.

A Diretoria da Empresa manifesta-se
consciente da importância do problema e declara-se
convencida de que as possibilidades de recuperação da

RFFSA estão condicionadas, em grande parte, pela ori

entação que vier a ser adotada pelo Governo.

Realmente, se não dispuser a Empresa
dos recursos que lhe são indispensáveis para investir

em empreendimentos essenciais, é de temer-se a des

continuidade das medidas até aqui postas em prática,

com tão bons resultados ja alcançados e, ainda, o

comprometimento de seu material fixo e rodante.

6. Finalmente, cumpre -me destacar ,ainda

do Relatório que, conhecido o doloroso quadro reinan
te na RFFSA ao término do 19 trimestre de 1964, con
seguiu a Diretoria, sem sombra de dúvida, atingir os

seguintes objetivos básicos:

- saneamento financeiro;

- aumento da produtividade em geral;

- restabelecimento da disciplina e da confiança
interna

;

- existência de um plano-diretor plurianual, que
são os pre-requisitos essenciais para a recii

peração do seu sistema ferroviário.



7. Proponho, por isso, um voto de louvor

à Diretoria pelos bons resultados obtidos no exercício

e pelo excelente trabalho desenvolvido pela mesma, vi

sando à redução do deficit operacional e a recuperação
da Empresa

.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1967

JOSÉ MANOEL FERNANDES
Conselheiro -Relator

MANOEL, DE AZEVEDO LEAO
Presidente

AMARO CAVALCANTI
Conselheiro

HEITOR SANTIAGO BERGALLO
Conselheiro

ORLANDO JOSÉ MUNIZ DA ROCHA
Conselheiro

OTTO EDUARDO VIZEU DE ANDRADE GIL
Conselheiro

ROZALDO GOMES DE MELLO LEITAO
Conselheiro

SÉRGIO FERREIRA LEITÃO
Conselheiro
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